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ANÁLISES CRIMINAIS

Violência e drogas

A repressão ao tráfico representa um grande ônus para o sistema de justiça criminal. Recursos que
poderiam ser utilizados para outras ações são drenados para a repressão

Túlio Kahn

1º de abril de 2021

Drogas e violência estão relacionadas de diversas formas. A intoxicação por drogas aumenta o risco tanto de vitimização quanto de
participação em crimes, o vício estimula o cometimento de crimes para aquisição de drogas, os confrontos entre traficantes e entre
estes e a polícia fazem milhares de vítimas todos os anos e traficantes exercem controle dentro do sistema prisional e em muitas
comunidades pobres do país. (Goldstein, 1985; Blumenstein, 1995)

A repressão ao tráfico representa um grande ônus para o sistema de justiça criminal brasileiro - em 2016, o total era de 196 mil
presos por esse crime no Brasil (Infopen, 2016). O crescimento de outras modalidades de crime pode ser em parte resultado da
carência de recursos para a prevenção e policiamento, drenados para a repressão ao tráfico e uso de drogas. (Cerqueira, De Mello
e Araújo, 2014).

Entre diversos crimes, especula-se que tráfico de drogas afete principalmente os homicídios intencionais no Brasil, através do que
Goldstein definiu como “violência sistêmica”: traficantes matam outros traficantes na disputa por áreas de venda, matam usuários
endividados, traidores dentro do próprio grupo, matam ou são mortos por policiais em operações de repressão ao tráfico.
Traficantes, como outros criminosos, não podem recorrer à justiça formal para a resolução de conflitos e partilham de uma cultura de
violência na resolução de conflitos.

São fatores de risco no Brasil, aumentando esta violência sistêmica: 1) o domínio territorial das facções em algumas comunidades
pobres e o porte de armas de grosso calibre, 2) a existência de muitas facções e gangues em disputa; 3) uma política de confronto
armado das polícias com o tráfico em alguns estados brasileiros, como Rio de Janeiro, no estilo “guerra às drogas”; 4) a violência
policial com a população aumenta a legitimidade simbólica dos traficantes na sociedade; 5) a política de encarceramento de jovens
envolvidos no baixo escalão do tráfico fortalece as facções que controlam o sistema prisional; 6) jovens nas grandes cidades
brasileiras partilham de uma “cultura do tráfico”, enaltecida nos bailes funks, nas músicas, nas gírias, nas telenovelas e outras
manifestações culturais.

Esta “cultura do tráfico” influencia na forma como os jovens percebem a polícia, as instituições, os valores com relação ao trabalho e
ao estudo, sucesso e outros valores (Blumenstein, 1995, “desorganização da comunidade”) 7) existem condições sociais propícias
para o consumo e o tráfico no país: cerca de 18% dos jovens brasileiros nem estudam nem trabalham.

O Brasil não chama a atenção pela elevada taxa de consumo de drogas, mas tornou-se uma das principais rotas de exportação de
drogas da América Latina para o mundo. Isto explica em parte a maior relevância das drogas via violência sistêmica e menor
relevância da via farmacológica ou via pressão econômica.

Natureza e tendências dos homicídios e tráfico de drogas no Brasil

Que porcentagem das mortes é responsabilidade da violência sistêmica? O impacto do tráfico sobre os homicídios são mais claros
nas mortes que ocorrem dentro do sistema prisional e nas comunidades (favelas) dominadas pelas facções. Mas a literatura
acadêmica é imprecisa quando se trata de medir o impacto do tráfico nos homicídios em geral. Na média, apenas 35,3% dos
homicídios são esclarecidos no Brasil. Faltam informações sobre as “motivações” dos homicídios e quando as informações existem,
não há uma padronização sobre como classificá-las.

De acordo com as estatísticas do Ministério da Justiça, nos últimos cinco anos o Brasil teve 271.869 casos de homicídio doloso (com
282.052 vítimas), equivalente a uma taxa de 21,7 por 100 mil habitantes. Ainda segundo dados coletados pelo Ministério da Justiça
junto às secretarias de segurança estaduais, nos últimos 20 anos a taxa de tráfico de drogas por 100 mil habitantes passou de 10,7:
100 mil para 79,05:100 mil, um crescimento de 639% no período.
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Note-se, portanto, que o crescimento das ocorrências de tráfico é bastante superior ao crescimento dos homicídios. Este
crescimento pode significar, simultaneamente 1) aumento da centralidade da questão do tráfico para as polícias, 2) melhora na
coleta das informações, 3)  crescimento do consumo interno, 4) aumento no envio de drogas para fora do país.

Que porcentagem das mortes se pode atribuir ao tráfico e que parte à violência interpessoal?

Analisando 32 estudos que avaliaram a motivação dos homicídios encontramos que as porcentagens de homicídios atribuídos ao
tráfico oscilam de 9% a 78% e há muita variabilidade entre os estudos e os estados. Se tomarmos uma média de 45 mil homicídios
por ano e a média de 40%, o tráfico de drogas seria, portanto responsável por 18.000 homicídios/ano no país.

Para acessar as fontes dos dados utilizados na tabela clique aqui

Porém, este percentual está provavelmente enviesado, pois é baseado apenas nos casos em que a motivação da morte foi
identificada. Não se sabe se o viés é positivo ou negativo. Alguns autores avaliam que as mortes ligadas ao tráfico são mais fáceis
de identificar do que outras mortes violentas, superestimando o percentual de tráfico na motivação, enquanto outros avaliam o
inverso (Sapori, 2014).

javascript:void(0)
https://www.fontesegura.org.br/adm/log_out.php?out=1
https://fontesegura.org.br/fotos/arquivos/tvuj36qzttpey3otq4p8brr8x8zi7z.pdf


13/10/2021 11:53 Fonte Segura

https://www.fontesegura.org.br/adm/page/page_editor#985 3/3

 Olá Betina Barros, sair 
Além disso, o percentual assim estimado sofre de uma deficiência técnica, pois é incorreto fazer uma média de porcentagens
quando a quantidade absoluta de homicídios é muito diferente entre as unidades. Pequenos estados do Norte e do Nordeste, com
poucos homicídios absolutos, inflam para cima o percentual. Necessitamos de estimativas nacionais, mas elas não existem.

Tampouco existe uniformidade na classificação. Em alguns estudos, um indício de morte por execução já é suficiente para que a
morte seja atribuída ao tráfico, inflacionando a contagem. Outros estudos incluem a morte de traficantes, mesmo que tenha ocorrido
em outros contextos.

É preciso finalmente ter em mente que há uma pressão social para a que a polícia identifique autores e motivos das mortes e as
polícias às vezes cedem à tentação de dar uma resposta imediata para os casos, sem aprofundar a investigação. Como Sapori
(2019) e Cerqueira (2020), acreditamos que o percentual mais realista de mortes que podem ser atribuídas ao tráfico de drogas esta
mais próxima de 30%. É muito, mas menos do que as autoridades brasileiras, pesquisas acadêmicas qualitativas e o senso comum
costumam estimar.
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